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RESUMO 
O Brasil é um país rico em biodiversidade, sua flora oferece recursos diversos, tendo 

o uso medicinal como principal. O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo 

etnofarmacológico e do perfil fitoquímico de plantas medicinais utilizadas no 

Povoado Agreste, município de Paratinga, Estado da Bahia. Buscou-se registrar 

informações do conhecimento da comunidade sobre o uso das plantas na medicina 

tradicional. A coleta dos dados se deu por entrevistas semiestruturadas.  As espécies 

mais utilizadas foram: Cymbopogon citratus (16 citações), Amburana cearensis (14 

citações) e Plectranthus amboinicus (9 citações).  Os resultados fitoquímicos foram: 

alcalóides, taninos e triterpenos para A. cearenses, flavonoides, taninos e triterpenos 

para C. citratus e alcaloides, taninos e triterpenos para P. amboinicus. Este trabalho 

confirmou o uso seguro das plantas medicinais, com base em evidências científicas, 

além de ampliar o conhecimento de outras aplicações terapêuticas das espécies 

estudadas. Isso demonstrou a importância das trocas de conhecimentos tradicionais e 

científicos. 

Palavras-chaves: Etnofarmacologia; Fitoquímica; Medicina tradicional; Plantas 

medicinais; Fitoterapia. 

 

ETHNOPHARMACOLOGICAL STUDY AND PHYTOCHEMICAL PROFILE OF 

MEDICINAL PLANTS USED IN POVOADO AGRESTE, PARATINGA, BAHIA, BRAZIL 

 

ABSTRACT 
Brazil is a country rich in biodiversity, its flora offers diverse resources, with 

medicinal use as the main one. The objective of this work was to carry out an 

ethnopharmacological study and the phytochemical profile of medicinal plants used 
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in Povoado Agreste, Paratinga City, State of Bahia. We sought to record information 

on the community's knowledge about the use of plants in traditional medicine. Data 

collection was done through semi-structured interviews.  The most used species were: 

Cymbopogon citratus (16 citations), Amburana cearensis (14 citations) and 

Plectranthus amboinicus (9 citations).  The phytochemical results were: alkaloids, 

tannins and triterpenes for A. cearenses, flavonoids, tannins and triterpenes for C. 

citratus and alkaloids, tannins and triterpenes for P. amboinicus. This work 

corroborated the safe use of medicinal plants, based on scientific evidence, in addition 

to expanding knowledge of other therapeutic applications of species studied. This 

demonstrated the importance of exchanging traditional and scientific knowledge. 

Keywords: Ethnopharmacology; Phytochemistry; Traditional medicine; Medicinal 

plants; Phytotherapy. 

 

ESTUDIO ETNOFARMACOLOGICO Y PERFIL FITOQUIMICO DE PLANTAS 

MEDICINALES UTILIZADAS EN EL POVOADO AGRESTE,  

PARATINGA, BAHIA, BRASIL 

 

RESUMEN 

 
Brasil es un país rico en biodiversidad, su flora ofrece diversos recursos, siendo el uso 

medicinal el principal. El objetivo de este trabajo fue realizar un estudio 

etnofarmacológico y perfil fitoquímico de plantas medicinales utilizadas en Povoado 

Agreste, municipio de Paratinga, Estado de Bahía. Se buscó registrar información 

sobre el conocimiento de la comunidad sobre el uso de plantas en la medicina 

tradicional. La recolección de datos se realizó mediante entrevistas semiestructuradas.  

Las especies más utilizadas fueron: Cymbopogon citratus (16 citas), Amburana 

cearensis (14 citas) y Plectranthus amboinicus (9 citas).  Los resultados fitoquímicos 

fueron: alcaloides, taninos y triterpenos para A. cearenses, flavonoides, taninos y 

triterpenos para C. citratus y alcaloides, taninos y triterpenos para P. amboinicus. Este 

trabajo corroboró el uso seguro de las plantas medicinales, basado en evidencia 

científica, además de ampliar el conocimiento de otras aplicaciones terapéuticas de 

especies estudiadas. Esto demostró la importancia de intercambiar conocimientos 

tradicionales y científicos.  
Palabras clave: Etnofarmacología; Fitoquímica; Medicina tradicional; Plantas 

medicinales; Fitoterapia. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A utilização de plantas medicinais acompanha a humanidade desde as primeiras 

civilizações, sendo essencial para os cuidados com a saúde (ROCHA et al., 2015). O Brasil, 

com cerca de 19% da flora mundial, abriga uma vasta diversidade de espécies utilizadas para 

tratar enfermidades (BADKE et al., 2012; GIULIETTI et al., 2005). Antes da colonização, 

povos indígenas já faziam uso dessas plantas, e a mistura de culturas ao longo do tempo ampliou 

esse conhecimento (ABREU DA SILVA; BOTELHO DE SANTANA, 2018; BRUNING et al., 

2012; SANTOS et al., 2000).  

A Estratégia da OMS sobre Medicina Tradicional 2014–2023 tem como objetivo apoiar 

os países na integração segura, eficaz e regulamentada da medicina tradicional, incluindo a 

fitoterapia, aos sistemas nacionais de saúde. O documento destaca a importância de desenvolver 

políticas públicas, garantir qualidade, segurança e eficácia dos produtos à base de plantas 
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medicinais, ampliar o acesso da população, promover o uso racional e incentivar a pesquisa 

científica e a capacitação profissional. A OMS reconhece o papel essencial da fitoterapia nos 

cuidados de saúde, especialmente em comunidades com acesso limitado à medicina 

convencional. 

A região onde a cidade de Paratinga, localizada no interior do Estado da Bahia, Brasil, 

foi primeiramente habitada por indígenas e, posteriormente colonizada pelos portugueses. Por 

volta do ano de 1722 já existia uma fazenda de criação de gado e um Arraial que servia de ponto 

de apoio para os boiadeiros e viajantes que ali transitavam, sendo nomeada de Urubu de Cima. 

Arraial foi elevada à categoria de Vila em 1745, e em 1749, passou a se chamar Urubu. Em 

1897 a Vila Urubu foi elevada à categoria de cidade. O nome Urubu perdurou até 1912, quando 

foi alterada para Rio Branco. Finalmente, em 1943, o nome do município foi modificado para 

Paratinga (IBGE, 2022). 

O município de Paratinga tem um vasto território de 2.956 km², localizado às margens 

do rio São Francisco e conta com cerca de 30 mil habitantes, que obtém seu sustento por meio 

da agricultura, pecuária e pesca. A sede do município fica a aproximadamente 706 km de 

distância da capital Salvador. Tem como seus limites os municípios de Oliveira dos Brejinhos, 

Macaúbas, Boquira, Ibotirama, Muquém do São Francisco, Sítio do Mato e Bom Jesus da Lapa. 

O clima seco subúmido e semiárido, com vegetação predominante do cerrado e caatinga e se 

localiza a 420 m acima do nível do mar (IBGE, 2022).  

O povoado do Agreste, onde o estudo foi realizado fica a 32 km do centro urbano da 

cidade, seu território é banhado pelo Rio Santo Onofre e seus moradores obtêm seus sustentos 

por meio da agricultura familiar, pecuária e programas de distribuição de renda do governo 

federal. O povoado apresenta um total de 25 moradias particulares com aproximadamente 107 

moradores segundo o IBGE censo 2022.  

A fitoterapia, devido ao baixo custo, é amplamente adotada em países em 

desenvolvimento, e cerca de 80% da população mundial utiliza preparações à base de plantas 

(BRASIL, 2006). Embora o conhecimento tradicional seja fundamental no desenvolvimento de 

fármacos – cerca de 25% dos medicamentos têm origem vegetal – o uso inadequado pode trazer 

riscos (YUNES; CALIXTO, 2001; SANTOS, 2011).  

A segurança depende da identificação correta das espécies, forma de preparo e dosagem. 

Apesar do crescimento de pesquisas, ainda há lacunas científicas sobre muitas plantas da flora 

brasileira e seus benefícios, o que favorece a busca por medidas de cuidados na medicina 

popular (ABREU DA SILVA; BOTELHO DE SANTANA, 2018).  

Neste contexto, lança-se mão da etnobotânica que estuda as interações entre plantas e 

seres humanos (ALBUQUERQUE, 2022; ALCORN, 1995; FORD, 1978) e da 

etnofarmacologia que investiga os compostos ativos das plantas medicinais, correlaciona com 

suas atividades terapêuticas e seus usos (HOLMSTEDT; BRUHN, 1982). 

Sabendo da diversidade de plantas medicinais no Brasil e do conhecimento popular dos 

moradores de comunidades rurais isoladas, com este trabalho, buscou-se realizar estudos 

etnobotânico e etnofarmacológico para identificar as principais plantas utilizadas pelos 

moradores do Povoado Agreste, do município de Paratinga, no Estado da Bahia, bem como 

fazer a correlação com o perfil fitoquímico preliminar das três espécies mais utilizadas e 
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comparar com evidências científicas na literatura. O intuito foi o de reforçar a importância do 

diálogo entre o conhecimento tradicional e o científico, na garantia da segurança no uso das 

plantas medicinais, bem como para ampliar as possibilidades com tais recursos terapêuticos. 

 

METODOLOGIA  

 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado no território de identidade do Velho Chico da Bahia, no Agreste, 

um povoado rural do município de Paratinga, localizado a cerca de 31 km do centro urbano. 

Situa-se próximo ao Rio Santo Onofre, entre as coordenadas 12º11’19’’S e 43º11’16’’O (Figura 

1). O povoado apresenta um total de 25 moradias particulares com aproximadamente 107 

moradores segundo o IBGE censo 2022. 

 

Figura 1: Mapa de localização do Povoado Agreste, Paratinga, Bahia, Brasil. 

 
Fonte: Elaborado por Lucas Pazzini de Oliveira com o software WGS 84, a partir de dados do IBGE (2022). 

 

 

Seleção dos participantes  

O grupo escolhido para ser entrevistado foi selecionado por meio de amostragem não 

probabilística de seleção racional, onde um grupo específico é escolhido em função de 

representatividade dentro da situação considerada (THIOLLENT, 2022). As entrevistas foram 

realizadas em todas as residências do Povoado Agreste, totalizando um total de 22 pessoas, em 

sete saídas de campos para coleta de dados qualitativos. Todos os participantes estavam de 
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acordo em participar da pesquisa de forma explícita, assim como ciente do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), autorizando sua participação voluntária, conforme 

preconiza as recomendações da resolução nº 196/96, do Conselho Nacional de Saúde, e 

mediante a sua assinatura. Aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos - 

CAAE: 74887323.9.0000.8060. Além disso, somente esteve apto a participar do estudo pessoas 

com mais de 18 anos moradores do povoado Agreste, Paratinga, Bahia, Brasil. Foram excluídas 

do estudo pessoas que declarem idade inferior a 18 anos e que não tenham respondido a pelo 

menos 80% do questionário. Também foram excluídas pessoas que por algum motivo não 

quiseram participar da pesquisa. Não foram entrevistadas pessoas que não sejam residentes do 

Povoado Agreste, Paratinga, Bahia, Brasil.  

 

Coleta de dados  

Os dados etnobotânicos foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas. 

Durante as entrevistas os participantes foram relatando suas experiências sobre o uso das 

plantas medicinais como a parte usada, manejo do preparo, indicação terapêutica e modo de 

uso. As entrevistas foram realizadas de forma individual, em cada residência, assim como 

mencionado por PHILLIPS; GENTRY (1993).  

 

Coleta e identificação botânica das espécies 

As espécies de plantas medicinais Amburana cearenses, Cymbopogon citratus e 

Plectranthus amboinicus foram coletadas em triplicata, no dia 15/12/2024 entre 07:00 -12:00 

da manhã no município de Paratinga (Povoado Agreste, Bahia - 12°51'27.3"S e 42°57'14.6"W). 

Sendo seus habitats mais comuns, quintais, áreas de cerrado e caatinga. As exsicatas das três 

espécies foram levadas para o herbário da Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) 

para identificação. 

 

Testes fitoquímicos qualitativos 

Os ensaios fitoquímicos qualitativos foram realizados em triplicata, de acordo com as 

metodologias preconizadas pela Sociedade Brasileira de Farmacognosia (SBFGNOSIA, 2025). 

Os seguintes testes foram realizados para identificar o perfil fitoquímico preliminar (presença 

ou ausência) em cada planta medicinal: taninos, antraquinonas, saponinas, flavonoides, 

alcalóides e terpenos. 

 

Análise dos dados  

Os dados foram tabelados com os cálculos percentuais para indicar as espécies mais 

citadas em relação ao total, subsidiando o seguimento da realização da fitoquímica qualitativa 

preliminar das três espécies mais citadas. Para os resultados fitoquímicos, foram utilizados os 

símbolos (+) para presença e (-) para ausência de determinado metabólito secundário. Foram 

realizadas revisões da literatura para verificar se há evidências científicas que embasam o uso 

popular, em relação às plantas medicinais e seus metabólitos secundários. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As entrevistas foram realizadas somente com os moradores do Povoado Agreste, zona 

rural do município de Paratinga, Bahia. Dos 22 entrevistados, todos informaram ter nascido na 

comunidade, tinham idades entre 27 e 90 anos, sendo aproximadamente 78 % dos entrevistados 

mulheres e 22% homens. Todos informaram que adquiriram o conhecimento sobre o uso das 

plantas medicinais por meio de seus pais e vizinhos no decorrer dos anos e essa tradição se 

repete nos dias atuais. Em relação à etnia, os moradores se autodeclararam: 55,55% pardos, 

31,82% pretos e 13,64% indígenas, o que corroborou para o vasto conhecimento tradicional 

sobre as espécies medicinais presentes na comunidade (Figura 2).  

O estudo completo obteve menção a 18 famílias e um total de 33 espécies que são 

empregadas para diversos usos medicinais (Figura 2 e Quadro 1). Dentre as famílias botânicas 

as que apresentaram maiores números de uso medicinais foram as Lamiaceae (8 espécies/ 

44,44%), seguida das Fabaceae (5 espécies/ 27,78%) e Rutaceae (3 espécies/ 16,67%).  

 

Figura 1: Resumo sobre entrevistas da comunidade do Povoado Agreste, Paratinga, Bahia, 

Brasil. 

 
Fonte: Autores (2025). 

 

Dentre as enfermidades mais citadas nas entrevistas estão, gripes, dores abdominais, má 

digestão, azia, gastrite, dores de cabeça, dores musculares, insônia, dores renais, picada de 

animais e insetos, vermes, entre outras. 

As partes usadas também variaram, sendo as mais utilizadas folhas, sementes, raízes e 

cascas. A parte mais citada para uso na comunidade foi folha, representando cerca 55%, em 

seguida foram as cascas com aproximadamente 15%, depois os frutos e raízes com 12% cada e 

sementes representando 6% das 33 espécies medicinais citadas no estudo (Figura 2). 
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Figura 2: Partes das plantas utilizadas pela comunidade (%).  

 
Fonte: Autores (2025). 

 

As formas de preparo mencionadas foram: 51,52% em forma infusão ou decocção (chá), 

36,36% maceração líquida e alcoólica, 6,06% preparações tópicas e 6,06% consumo direto da 

planta (Figura 3). O tempo de tratamento informado foi até cessar os sintomas. 

 

Figura 3: Formas de preparo citadas pela comunidade (%). 

 
Fonte: Autores (2025). 

 

As espécies mais utilizadas pela comunidade, de acordo com frequência de citações das 

108 totais, foram: o Capim-santo (Cymbopogon citratus) com uma frequência de 14,81% (16 

citações do total), em seguida a Imburana ou Cumaru (Amburana cearensis), sendo mencionada 

em 12,96% (14 citações do total), e por último o Hortelã-grosso ou Malvariço (Plectranthus 

amboinicus) com frequência de 8,33% (9 citações do total), sendo que estas representam 

36,10% do total de uso de plantas medicinais no Povoado Agreste. As demais espécies citadas, 

totalizam 63,90% (69 citações) (Quadro 1). 
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Quadro 1.  Plantas medicinais utilizadas pela comunidade do Povoado Agreste  

(Espécies nativas do Brasil em negrito). 

Nome científico Nome popular 

Parte  da 

planta 

utilizada 

Finalidade 

terapêutica 

Número 

de 

citações 

Porcentagem 

em relação ao 

total de 

citações 

(n=108) 

Cymbopogon citratus 

(DC.) Stapf 

Capim-santo ou 

capim-limão 

Folha Calmante 16 14,81% 

Amburana cearensis. 

(Allemão) A.C.Sm. 

Imburana ou 

Cumaru 

Semente Dor de barriga 

Dor de garganta 

Diarreia 

Gripes 

Resfriados 

14 12,96% 

Plectranthus amboinicus 

(Lour.) Spreng 

Hortelã-grosso 

ou Malvariço 

Folha Azia 

Má digestão 

Cicatrizante 

Dores 

abdominais 

9 8,33% 

Ruta graveolens L. Arruda Folha Gripes 

Dor de cabeça 

Dor no corpo 

5 4,62% 

Melissa officinalis L. Erva-cidreira Folha Calmante 5 4,62% 

Mentha pulegium L. Poejo Folha Gripes 

Tosse 

5 4,62% 

Peumus boldus Molina 

Plectranthus barbatus 

Andrew 

Plectranthus ornatus 

Codd 

Boldo 

Boldo-do-Chile 

Boldo do Brasil 

ou cetidor 

Boldo chinês ou 

pequeno 

 

Folha Dor de barriga 

Azia 

5 4,62% 

Citrus limon L. Limão galego Fruto Gripes 4 3,70% 

Spondias purpúrea L. Ciriguela ou 

seriguela 

Folha Hipertensão 4 3,70% 

Senna occidentalis L. Fedegoso Raiz Gripes 

dor de cabeça 

4 3,70% 

Lithraea molleoides 

(Vell.) Engl. 

Myracrodruon 

urundeuva M. Allemão 

Schinus terebinthifolius 

Raddi 

Aroeira brava 

ou branca 

Aroeira preta 

Aroeira 

pimenteira 

Casca Gastrite 

Cicatrizante 

3 2,78% 

Sterculia apetala (Jacq.) Xixá Semente Picada de inseto 3 2,78% 
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H.Karst. 

Curcuma longa L. Açafrão-da-terra 

ou açafrão 

Raiz Dor de garganta 

Gripes 

3 2,78% 

Chenopodium 

ambrosioides L. 

Mastruz ou 

mastruço ou 

erva-de-santa-

maria 

Folha Vermes 

Bronquite 

Falta de ar 

3 2,78% 

Zingiber officinale 
Roscoe 

Gengibre Raiz Dor de garganta 3 2,78% 

 Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra Raiz Pedra nos rins  3 2,78% 

Caesalpinia pyramidalis 

Tul. 

Catinga-de-

porco ou Pau-

de-rato ou 

Catingueira 

Casca Gripes 

resfriado 

2 1,85% 

Citrus sinensis L. Laranja vermelha 

ou Moro 

Casca da 

fruta 

Calmante 2 1,85% 

Aloe vera (L.) Burm. f. Babosa folha Gastrite 

Cicatrizante 

1 0,93% 

Psidium guajava L. Goiabeira Folha  Diarreia 1 0,93% 

 Mentha arvensis L. Vick ou hortelão 

do Brasil 

Folha Gripes 

Resfriado 

1 0,93% 

 Malpiguia emarginata 

DC. 

Acerola Folha Gripes 

Resfriado 

1 0,93% 

Ocimum basilicum L. Manjericão ou 

manjericão da 

folha larga 

Folha Gripes 

Resfriado 

Bronquite 

1 0,93% 

Achillea Millefolium L. Novalgina ou 

mil-folhas 

Folha Febre 

Dor de cabeça 

Inflamação 

1 0,93% 

Spondias tuberosa L. Umbuzeiro Casca Dor no corpo  

Coluna 

1 0,93% 

Myristica fragrans 

(Houtt.) 

Noz-moscada Semente Hipertensão 1 0,93% 

Allium sativum L. Alho Raiz Gripes  

Resfriado 

1 0,93% 

Rosmarinus officinalis L. Alecrim Folha Gripes  

resfriado 

1 0,93% 

Hymenaea courbaril L. Jatobá  Casca Gastrite 

Dor estomacal 

1 0,93% 
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Momordica charantia 

L. 

Melão-de-São 

Caetano 

Folhas  

Frutos 

Antiparasitário 

Chagas 

1 0,93% 

 Matricaria chamomilla 

L. 

Camomila Folha Calmante 1 0,93% 

 Mentha piperita L. 

Mentha spicata L. 

Hortelã-pimenta 

Hortelã verde 

Folha Gripes  

Resfriado 

1 0,93% 

Solanum 

aculeatissimum Jacq. 

Melancia-da-

praia ou joá 

Fruto  Gripes 

Tosse 

Falta de ar 

1 0,93% 

Fonte: Autores, 2025 

 

Foram citados o uso de um total de 33 espécies diferentes pela comunidade do Povoado 

Agreste, dessas apenas 12 são nativas (36,4 %) e 21 são exóticas (63,6 %). Isso é um indicativo 

da necessidade de estudos com as plantas nativas, como forma de valorizar a biodiversidade 

brasileira. 

Em relação às três espécies mais utilizadas pela comunidade do Povoado Agreste, o 

Capim-santo (Cymbopogon citratus) e o Hortelã-grosso ou Malvarisco (Plectranthus 

amboinicus) são plantas exóticas (asiática e africana, respectivamente) e a Imburana 

(Amburana cearensis) é nativa do Cerrado e da Caatinga, mas também encontrada na Mata 

Atlântica.  

Na Figura 4 há o registro fotográfico das plantas medicinais mais utilizadas e citadas 

pela comunidade estudada: 

 

Figura 4. Imagens das três espécies medicinais mais utilizadas e citadas no Povoado Agreste. 

Amburana cearensis Cymbopogon citratus Plectranthus amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025 
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No Quadro 2 são apresentadas as evidências científicas do uso citado pela comunidade 

do Povoado Agreste, o Capim-santo (C. citratus) e o Hortelã-grosso ou Malvarisco (P. 

amboinicus) são plantas exóticas e a Imburana (A. cearensis): 

 

Quadro 2. Uso das espécies por meio do conhecimento popular e uso de acordo com a 

literatura científica (Amburana cearensis, Plectranthus amboinicus, Cymbopogon citratus).  

Uso popular no Povoado Agreste Evidências científicas da literatura 

Nome 

científico 

Parte 

usada 

Indicação 

terapêutica 

Referência Parte 

usada 

Indicação 

terapêutica 

Referência 

A. cearensis Semente 

 

Dor de 

barriga 

Dor de 

garganta 

Diarreia 

Gripes 

Resfriados 

 

Silveira, et 

al., 2005 

 

Semente 

Casca 

Anti-

inflamatório 

Leal et al. (2008) 

Antimalárico Bravo et al. 

(1999) 

Antibacteriano Oliveira et al. 

(2020) 

Broncodilatador Leal et al., (2000) 

Hepatoprotetor Leal et al. (2008) 

Neuroprotetor Leal et al. (2005) 

Nome 

científico 

Parte 

usada 

Indicação 

terapêutica 

Referência Parte 

usada 

Indicação 

terapêutica 

Referência 

C. citratus Folha Calmante 

Farmacopeia 

Brasileira, 

2021 

Folha 

 

Antibacteriano 
Ambandade; 

Badbhade (2015) 

 

Antiinflamatório 

Boukhatem et al. 

(2014) 

 

Antifúngico 

Boukhatem et al. 

(2014) 

Antimalárico Ntonga et al. 

(2024) 

Calmante Lourenzi; Matos 

(2002) 

 

 

 

P. 

amboinicus 

 

 

 

 

Folha 

 

 

Azia 

Má digestão 

Cicatrizante 

Dores 

abdominais 

 

 

 

 

Gurgel, 2007 

 

 

 

 

Folha 

Antimicrobiana Hassani et al. 

(2012) 

Anti-

inflamatório 

Sampath; Girish 

(2014) 

Antibacteriano Sampath; Girish 

(2014) 
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Uso popular no Povoado Agreste Evidências científicas da literatura 

Antidiabético Viswanathas et al. 

(2011) 

Antifúngica Murthy et al. 

(2009) 

Antiviral Ali et al. (1996) 

Doenças 

respiratórios 

Cartaxo et al. 

(2010) 

Doenças 

digestiva 

Shubha; Batt 

(2015) 

Antiepilético Bhattacharjee; 

Majumder (2013) 

Antitumoral Gurgel et al. 

(2009) 

Cicatrizante Muniandy; 

Hassan; Isa (2014) 

Analgésico Chen  et al. (2014) 

Doenças 

geniturinárias 

Alvin Jose; 

Janardhana (2005) 

Fonte: Autores, 2025. 

 

 

Por meio dos relatos do uso na medicina tradicional a A. cearensis, P. amboinicus e C. 

citratus representam espécies de ampla atuação terapêutica. Desse modo, com base na literatura 

científica foi possível confirmar suas atribuições medicinais de acordo com seus metabólitos 

observados em testes fitoquímicos.   

Segundo Silveira et al., (2005) a A. cearensis é uma espécie bastante utilizada na 

medicina popular para tratar enfermidades variadas, seu uso é descrito em vários Estados do 

Brasil, mas é no Nordeste que se encontra o maior número de relatos de uso na forma de 

lambedor ou chá, no tratamento de resfriados, bronquites, gripes e asma. A casca do caule na 

forma de banho é empregada contra dores reumáticas, enquanto as sementes são utilizadas no 

alívio sintomático da dor-de-dente. Desse modo, o seu uso como antiespasmódica é descrito em 

algumas comunidades, porém na literatura científica não foi encontrada informação sobre o 

metabólito responsável por essa ação terapêutica, cabendo assim um estudo mais aprofundado 

para essa condição.  

Em estudo realizado por Shubha e Bhat (2015), foi relatado ação medicinal do P. 

amboinicus em doenças digestivas, assim como mencionado pelos moradores do Povoado 

Agreste, no entanto a ação terapêutica dessa planta é bem mais ampla (Quadro 2).  Essa espécie 

é rica em metabólitos, o que garante a ela diferentes ações terapêuticas incluindo ação 
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broncodilatadora, expectorante, antitussígena e antimicrobiana (GURGEL, 2007). Além de 

combater doenças do trato genito-urinário, dores e febres, seu uso é também descrito como, 

anticonvulsivante, antiepilético, antiasmático e em doenças gástricas (GURGEL, 2007). Desse 

modo, foi observado que essa espécie pode ser utilizada de forma mais ampla pelos moradores 

da comunidade.  

O C. citratus, outra planta medicinal bastante utilizada pelos moradores como calmante 

no tratamento de ansiedade e insônia, tem seu uso na medicina tradicional em diversas culturas. 

Seu uso como calmante é relatado por Lorenzi e Matos (2002), no entanto o Formulário de 

Fitoterapicos da Farmacopeia Brasileira (2021) traz como principais ações antiespasmódica, 

auxilia no alívio de sintomas decorrentes da dismenorreia leve (cólica menstrual leve) e cólicas 

intestinais leves, como auxilia no alívio da ansiedade e insônia leves, o que corrobora e amplia 

com os usos. As outras espécies não constam do Formulário Fitoterápico da Farmacopeia 

Brasileira. Nenhuma das espécies mais citadas constam do Memento Fitoterápico, da ANVISA 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). 

De modo geral, fica evidenciado que o uso de plantas medicinais no Povoado Agreste 

está de acordo com a literatura científica, no entanto, cabe ressaltar que os conhecimentos sobre 

essas plantas são superficiais. O conhecimento adquirido no decorrer dos anos, por meio da 

observação, e transferido de geração para geração é limitada e cabe uma orientação mais 

aprofundada sobre as demais aplicações terapêuticas conhecidas cientificamente dessas 

espécies estudadas.  

Tendo em vista que o trabalho busca disseminar o conhecimento tradicional do uso de 

plantas medicinais e sua concordância com a literatura científica, numa comunidade rural com 

moradores de costumes conservadores. Desse modo, uma estratégia eficaz para compartilhar os 

resultados no Povoado Agreste é a implementação de encontros comunitários. Essa abordagem 

facilita a comunicação direta, incentivando a interação entre moradores locais e pesquisadores. 

Além disso, usar linguagem acessível e recursos visuais facilita a transmissão de informações 

de forma clara e compreensível. O espaço para perguntas e sugestões fortalece o envolvimento 

da comunidade ao garantir que o conhecimento compartilhado seja apropriado pelos 

participantes e usado de forma prática na vida diária. Dessa forma, os encontros comunitários 

não apenas disseminam informações, mas também ajudam a construir um diálogo inclusivo e 

participativo. 

No Quadro 3 são apresentados os resultados dos testes fitoquímicos realizados com a 

três espécies mais citadas no estudo, de acordo com o preconizado pela Sociedade Brasileira de 

Farmacognosia (2025): 

 

Quadro 3. Testes fitoquímicos das plantas medicinais A. cearensis, C. citratus e P. 

amboinicus (+ positivo / - negativo). 

CLASSES DE 

METABÓLITOS 

SECUNDÁRIOS 

TESTES A. Cearensis P. Amboinicus C. Citratus 

Alcaloides Bouchardat + + - 
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Antraquinonas Bornträger direta - - - 

Flavonoides Shinoda - - + 

Saponinas Espuma - - - 

 

 

Taninos 

Acetato de chumbo - + - 

Gelatina + + - 

FeCL3
 a 2% - + + 

Triterpenos e 

esteróides 

Liebermann-burchard + + + 

Fonte: Autores, 2025. 

 

Os alcaloides são caracterizados por terem em sua composição átomos de nitrogênio 

básicos, no entanto alguns apresentam propriedades neutras ou fracamente ácidas, além de 

apresentar, na maioria das vezes, elevada toxicidade (CABRAL; PITA, 2015; SBFGNOSIA, 

2025). A base do teste de alcaloides usando o reagente de Bouchardat é a formação de um 

complexo de coloração característica entre os alcaloides e o iodo no reagente. O reagente de 

Bouchardat é uma solução de iodo em iodeto de potássio que reage com os alcaloides para 

produzir um precipitado castanho ou coloração característica, confirmando sua presença 

(SBFGNOSIA, 2025). Os três extratos apresentaram coloração castanho, sendo indicativo de 

presença de alcaloides (Figura 5).   

 

Figura 5. Identificação de alcalóides pelo método de Bouchardat. 

A. cearensis C. citratus P. amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025. 

 

As antraquinonas apresentam como principal característica a presença de dois grupos 

carbonílicos, originando um sistema conjugado com no mínimo duas ligações duplas entre 

átomos de carbono (CHIEN et al, 2014; SBFGNOSIA, 2025).  

O teste de Borntraeger tem como objetivo identificar as agliconas de antraquinonas em 

extrato de plantas. Em caso de resultado positivo, é possível observar uma coloração rósea, 

vermelha ou violeta, o que indica a presença de antraquinonas no material (SIMÕES, 2017, 

SBFGNOSIA, 2025). Nos extratos analisados pelo método de Borntraeger, obteve resultado 
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negativo em todos (Figura 6).  

Figura 6. Identificação de antraquinonas pelo método de Borntraeger. 

A. cearensis C. citratus P. amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025. 

 

 

Os flavonoides são compostos que possuem dois anéis benzênicos ligados por uma 

cadeia de 3 carbonos e para a realização da análise qualitativa é usado o teste de Shinoda 

(SIMÕES, 2017).  

A reação de Shinoda é um teste qualitativo clássico e seu resultado pode ser observado 

quando a amostra analisada sofre alteração na sua coloração, passando, passando para rosa-

avermelhado, determinado a presença de flavonoides. Essa mudança só ocorre quando é 

adicionado o magnésio, onde será oxidado liberando gás hidrogênio na presença de ácido 

(MOUCO; BERNARDINO; CORNÉLIO, 2003; SBFGNOSIA, 2025). Ao analisar os extratos, 

somente o C. citratus apresentou coloração rósea (Figura 7). 

 

Figura 7. Identificação de flavonoides pelo método de Shinoda. 

A. cearensis C. citratus P. amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025. 

 

As saponinas são consideradas uma classe metabólica glicosídica por apresentarem em 

sua estrutura uma parte lipofílica denominada aglicona ou sapogenina e uma parte hidrofílica 

constituída por um ou mais açúcares. Tem como característica a função emulsificante e 

espumante e, em células apresenta caráter hemolítico, causando desestruturação da membrana 

plasmática (SBFGNOSIA, 2025). 
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Desse modo, o teste de espuma, de caráter qualitativo, é utilizado para analisar a 

presença de saponinas baseado na persistência da espuma formada sobre agitação. Isso é 

possível pelo fato de esse tipo de molécula apresentar em sua estrutura uma parte polar e apolar, 

agindo como agente tensoativo capaz de formar espuma (VINCKEN et al, 1999; SBFGNOSIA, 

2025). Os testes para saponinas apresentaram resultados negativos (Figura 8). 

 

 Figura 8. Identificação de saponinas pelo método de espuma. 

A. cearensis C. citratus P. amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025. 

 

Os taninos são considerados polifenóis quimicamente heterogêneos solúveis em água. 

Devido à presença de padrões estruturais, os taninos são classificados em duas classes: taninos 

hidrolisáveis e taninos condensados (MCMAHON et al, 2014). 

O teste de acetato de chumbo tem por objetivo a determinação de taninos. O resultado 

positivo do teste é observado quando ocorre formação de precipitado castanho avermelhado, 

volumoso e denso (MOUCO; BERNARDINO; CORNÉLIO, 2003; SBFGNOSIA, 2025). 

Neste teste somente o extrato do P. amboinicus foi positivo (Figura 9). 

 

Figura 9. Identificação de taninos pelo método de acetato de chumbo. 

A. cearensis C. citratus P. amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025. 

 

 

Taninos são compostos fenólicos que interagem com íons férricos para gerar complexos 

de coordenação com características de núcleo. Taninos condensados produzem uma cor verde-
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esverdeada, enquanto hidrolisáveis fornecem uma tonalidade azul intensa (SIMÕES, 2017; 

SBFGNOSIA, 2025). Os extratos da C. citratus e C. amboinicus apresentaram coloração verde, 

sendo positivo para taninos condensados (Figura 10). 

 

Figura 10. Identificação de taninos pelo método de cloreto de ferro. 

A. cearensis C. citratus P. amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025. 

 

 

O princípio do teste da gelatina é baseado no fato de que os taninos são compostos 

fenólicos com alto teor de proteína. Quando uma solução contendo taninos entra em contato 

com uma solução de gelatina, um precipitado é formado como resultado da interação entre as 

duas substâncias. A quantidade de taninos na amostra pode ser inferida a partir da intensidade 

da precipitação (HAGERMAN; BUTLER, 1981; SBFGNOSIA, 2025). Este teste foi negativo 

no extrato do C. citratus, e positivo para A. cearensis e P. amboinicus (Figura 11). 

 

 

Figura 11. Identificação de taninos pelo método da gelatina. 

A.cearensis C.citratus P. amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025. 

 

O teste de Liebermann-Burchard tem por objetivo identificar a presença de núcleos 

triterpênicos ou esteroidais no extrato analisado. Quando positivo para triterpenos, o meio 

desenvolve um anel com coloração castanho avermelhado. Já para núcleo esteroidal, o meio 

desenvolve coloração verde (MOUCO; BERNARDINO; CORNÉLIO, 2003; SBFGNOSIA, 

2025). Nos extratos das três plantas analisadas, o resultado indica presença de triterpenos, como 
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pode ser visto na imagem seguir (Figura 12). 

 

Figura 12. Identificação de terpenos pelo método de Liebermann-Burchard. 

A. cearensis C. citratus P. amboinicus 

   

Fonte: Autores, 2025. 

 

Por meio da fitoquímica preliminar (Quadro 4) das atividades farmacológicas 

mencionadas no estudo foi possível fazer a comparação com os metabólitos secundários 

descritos na literatura científica.  

Notou-se que para os testes realizados com a A. cearensis foram identificados 

alcalóides, taninos e triterpenos e esteróides no perfil fitoquímico, no entanto, Farias (2009), 

detectou somente taninos e esteróides em estudo de identificação de metabólitos secundários e 

no estudo de Carvalho (2003), foi detectado alcaloides. Desse modo, a ação terapêutica dessa 

espécie como adstringente, anti-inflamatória e antisséptica é devido aos taninos e anti-

inflamatória, analgésica, antitumoral, antioxidante, antiaterogênica, hipolipemiante, 

imunomoduladora neuroprotetora se deve aos esteroides e alcaloides presentes na semente 

(MONTEIRO; BRANDELLI, 2017), o que corrobora com o uso citado pela comunidade. 

Para o C. cymbopogon foram encontrados flavonóides, taninos e triterpenos, nos testes 

realizados. Dados da literatura apontam presença de alcaloides, flavonoides, taninos e 

triterpenos (OLIVEIRA; SANTOS, 2021), sendo esses compostos responsáveis pelas ações 

anti-inflamatória, antioxidante, hepatoprotetora, neuroprotetora, antimicrobiana da planta 

medicinal (MONTEIRO; BRANDELLI, 2017), entre outros efeitos medicinais mencionados 

no (Quadro 4). 

Ao analisar a espécie P. amboinicus foram encontrados alcaloides, taninos e triterpenos 

nos testes fitoquímicos. A literatura traz estudos que corroboram com esses achados (GURGEL, 

2007). Esses metabólitos são responsáveis pelas propriedades medicinais de acordo com o 

descrito pela comunidade do Povoado Agreste e descrita no (Quadro 4).  

 

Quadro 4. Análise comparativa entre os metabólitos secundários encontrados nos testes 

fitoquímicos, o uso terapêutico pela comunidade e evidências da literatura científica.  
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Uso popular no Povoado Agreste e Fitoquímica 

Preliminar realizada das espécies mais utilizadas 

 

Evidências científicas sobre metabólitos secundários 

Nome da 

espécie 

medicinal 

 

Parte da 

planta 

 

Metabólitos 

secundários 

fitoquímica 

qualitativa 

preliminar  

Uso na 

medicina 

tradicional 

do 

Povoado 

Agreste 

 

 

Parte da 

planta 

 

 

Metabólito

secundário

na 

literatura 

científica  

 

Ação 

terapêutica 

associada ao 

metabólito 

secundário na 

literatura 

Referências 

 

 

 

 

 

 

 

A. 

cearensis 

 

 

 

 

 

 

 

Semente 

 

 

 

Alcaloides 

 

 

 

 

 

 

Dor de 

barriga 

Dor de 

garganta 

Diarreia 

Gripes 

Resfriado 

 

 

 

 

 

 

 

 

Semente 

 

Alcaloides 

Cumarinas 

Analgésica 

Anti-

inflamatória 

Antiespasmódica 

Antitussígena 

Broncodilatadora 

 

Carvalho 

(2003) 

 

Taninos 

Adstringente  

Anti-

inflamatória 

Antisséptica 

 

 

 

 

 

Farias  

(2009) 

 

Taninos 

 

 

 

Esteróides 

Anti-

inflamatória 

Analgésica 

Antitumoral 

Antioxidante 

Antiaterogênica 

Hipolipemiante 

Imunomoduladora 

Neuroprotetor 

 

Triterpenos 

esteróides 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C. citratus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha 

 

 

 

Flavonoides   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Calmante 

Insônia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha 

 

 

 

Alcaloides 

Antimalárica 

Antitumoral 

Colinérgica 

Vasodilatadora 

Antiarrítmica 

Analgésica 

Psicotrópica 

Estimulante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oliveira; 

Santos  

(2021) 

 

 

Taninos 

 

 

Flavonoide

s 

Anti-

inflamatória 

Hormonal 

Anti-

hemorrágica 

Antialérgica 

Antitumoral 

Antifúngica 

 

 

 

 

 

Triterpenos 

esteróides 

 

 

Taninos 

 

Adstringente  

Anti-

inflamatória 

Antisséptica 

 

 

 

Triterpenos 

Anti-

inflamatória 

Antitumoral 

Antioxidante 

Antimicrobiana 

Imunomoduladora 

Hepatoprotetora 
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Fonte: Autores, 2025. 

 

 

Fazendo o comparativo dos metabólitos encontrados na fitoquímica preliminar e os 

descritos em estudos científicos publicados, foi observado que para A. cearenses foram 

confirmadas com evidências científicas seu uso e metabólitos presentes. Para a espécie C. 

citratus, o teste de alcaloides foi negativo, havendo discordância ao realizar o comparativo. De 

mesmo modo, houve divergência para P. amboinicus, com resultado negativo no teste 

fitoquímico da espécie utilizada pela comunidade, mas positivo para Alcaloides (Quadro 4). 

Isso pode se dar pelas diferenças nas condições climáticas, do solo e disponibilidade de água 

ou por alguma interferência na seletividade do teste, sendo recomendável a sua repetição, após 

nova coleta de materiais vegetais. 

 

CONCLUSÃO 

 

Com base no estudo etnobotânico realizado as famílias botânicas de maior uso 

terapêutico pela comunidade do Povoado Agreste são as Lamiaceae (44,44%), Fabaceae 

(27,78%) e Rutaceae (16,67%). 

A maior parte das espécies utilizadas são exóticas (63,6 %), sendo nativas apenas 36,4 

%. Foi evidenciado a necessidade de estudos com plantas nativas como forma de valorizar a 

biodiversidade brasileira. Das três espécies mais utilizadas pela comunidade, 2 são exóticas e 

apenas 1 é nativa. 

Cardioprotetora 

 

 

P. 

amboinicus 

 

 

 

Folha 

 

 

 

Alcaloides  

 

Azia 

Má 

digestão 

Cicatrizant

e 

Dores 

abdominais 

 

 

 

Folha 

 

 

 

Flavonoide

s 

Anti-

inflamatória 

Hormonal 

Antihemorrágica 

Antialérgica 

Antitumoral 

Antifúngica 
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Ao observar dados da literatura sobre as 3 espécies mais citadas pelos moradores do 

Povoado Agreste sobre as espécies A. cearensis, da família Fabaceae , C. citratus, pertencente 

à família de Poaceae e P. amboinicus, da Lamiaceae, foi possível confirmar que o uso destas 

condiz com as evidências científicas acerca das indicações terapêuticas, partes usadas e tipo de 

extratos. No entanto, ficou evidente que o conhecimento popular é limitado. Por exemplo, o 

uso P. amboinicus é limitado a pequenas enfermidades pela comunidade, em comparação com 

a rica ação terapêutica descrita na literatura científica. De modo semelhante, o A. cearensis e 

C. citratus, também dispõem de constituintes de ação terapêutica diversificada, que foge ao 

conhecimento tradicional e, na maioria das vezes, não são utilizados de forma mais ampla por 

falta de conhecimento.  

 Os testes fitoquímicos realizados determinaram presença de alcaloides, taninos e 

triterpenos na espécie A. cearensis, flavonóides, taninos e triterpenos na espécie C. citratus e 

alcaloides, taninos e triterpenos no P. amboinicus. Esses achados ajudaram a evidenciar de 

modo mais específico os metabólitos responsáveis pela ação terapêutica, garantindo assim, o 

uso mais assertivo e seguro das espécies empregadas pela comunidade, nos cuidados com a 

saúde. Frente a isso, se tratando de plantas com a fitoquímica explorada não foi encontrado 

nenhum outro metabólito a não ser aqueles já documentados em outros trabalhos abordando 

essas mesmas espécies.   

Os resultados obtidos neste estudo foram de grande importância para um melhor 

conhecimento sobre as espécies medicinais mais utilizadas pela comunidade do Povoado 

Agreste, Paratinga, Bahia, Brasil.  

Sendo assim, este trabalho, além de contribuir para o conhecimento fitoquímico das três 

espécies mais utilizadas no Povoado Agreste e confirmar seus usos seguros, com base em 

evidências científicas, também ampliou o conhecimento das demais aplicações terapêuticas das 

espécies estudadas. Isso demonstrou a importância das trocas entre conhecimentos tradicionais 

e científicos para uma fitoterapia segura e racional. 
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